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tivos foram observados em to-
das as Mesorregiões, com des-
taque para as Mesorregiões
Central e Agreste que apresen-
taram desvios percentuais aci-
ma de 200% em relação ao va-
lor esperado”, disse o chefe da
Unidade de Meterologia da Em-
parn, Gilmar Bristot. 

A combinação de diversas
condições meteorológicas como
as temperaturas dos oceanos
Atlântico e Pacífico, ventos,
umidade favoreceram a ocor-
rência das chuvas no Estado no
primeiro mês do ano. “A atua-
ção do sistema meteorológicos
transientes, como restos de
Frentes Frias e Vórtices Ciclô-
nicos de Ar Superior (VCANS) e
as condições termodinâmicas
dos oceânicas apresentaram-se
favoráveis. Tivemos ocorrência
de boas chuvas em todas as Me-

sorregiões do Estado”, disse Gil-
mar Bristot.

Equipamento moderno
A governadora Fátima Be-

zerra esteve presente na reunião
desta quarta-feira (23) e desta-
cou, após a apresentação dos da-
dos, a importância do novo sis-
tema de monitoramento meteo-
rológico do RN, que auxilia o es-
tudo e registro das condições cli-
máticas do Estado. “O sistema é
muito importante, porque nos
permite termos um acompanha-
mento [disponível] on-line com
mais segurança e qualidade do
ponto de vista técnico na previ-
são do clima e no acompanha-
mento pluviométrico. Isso sig-
nifica dar ao Estado uma condi-
ção de se preparar para conviver
com a situação [prevista]”, afir-
mou a gestora.

N a tarde desta quarta-
feira (23), o Governo do
RN reafirmou aos diri-

gentes do Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Pública
do RN (SINTE) a garantia de pa-
gamento do piso dos professo-
res durante a nova reunião da
mesa de negociação permanen-
te com a categoria. O encontro
foi realizado na sede da Secre-
taria de Estado da Educação, da
Cultura, do Esporte e do Lazer
do RN (SEEC). A proposta será
avaliada pela categoria, em au-
diência a ser realizada amanhã
(24).

O titular da Secretaria de Es-
tado da Educação, da Cultura,
do Esporte e do Lazer, professor
Getúlio Marques, apresentou a
categoria um novo modelo para
a implantação do reajuste de
33,24% previsto, em lei, para os
profissionais do magistério. 

A nova proposta é implantar,
em março, o reajuste de 33,24%
para todos os professores que es-
tejam abaixo do novo piso, re-
troativo a janeiro, e para os edu-

cadores que recebem, hoje, aci-
ma do novo piso, será implan-
tado o reajuste da seguinte for-
ma: 14% em março, 4% em no-
vembro e 12,38% em dezembro,
chegando ao percentual fixado
pelo piso do magistério. 

Os aspectos jurídicos que en-
volvam o reajuste observarão a
legislação eleitoral e a lei de res-
ponsabilidade fiscal e o valor re-
troativo deste reajuste será dis-
cutido no Núcleo de Ações Cole-
tivas, grupo de trabalho a ser for-
mado pelo Governo do RN, sin-
dicato e órgãos de controle.

“Dessa forma todos terão o
piso garantido, conforme sem-
pre defendeu a governadora Fá-
tima Bezerra. Estamos em per-
manente diálogo com a catego-
ria para que a melhor proposta
seja aceita”, destacou o secretá-
rio Getúlio Marques.

O Controlador-Geral do Es-
tado, Pedro Lopes, destacou a in-
tenção do governo de garantir a
aplicação da atualização do pi-
so. “Pagar em dia os salários dos
servidores é um compromisso
que temos e sempre buscaremos
conciliar os avanços e direitos de
todas as categorias com a manu-
tenção desta conquista, pois, foi
nesta gestão que os servidores
passaram a ter o pagamento sem
atrasos”, frisou o controlador.

« PREVISÃO » Emparn aponta chuvas no
Estado, entre março e maio, entre normal e
acima do normal. Abril será mês mais chuvoso

Chuvas no RN
vão variar de
normal a acima
do normal

E ntre março e maio de 2022,
os índices pluviométricos
terão variação de nível nor-

mal a acima do normal no RN.
Esse cenário foi previsto por es-
tudos da Emparn (Empresa de
Pesquisa Agropecuária do RN) e
divulgado na tarde desta quarta-
feira (23) por meio de Reunião
de Análise e Previsão Climática
para o semiárido nordestino. O
evento foi conduzido pelo chefe
da unidade de meteorologia da
Emparn, Gilmar Bistrot.

Com base no estudo princi-
palmente dos oceanos, Bistrot
apresentou na Governadoria
nesta quarta (23) que a previsão
é a de que “podemos ter chuvas
bem melhores para a metade de
março, abril e maio”. O chefe de
meteorologia da Emparn expli-
cou que o cenário visualizado até
o momento é de que as chuvas te-
nham uma diminuição maior no
norte do Nordeste e, assim, o RN
estaria todo protegido, com chu-
vas no nível normal a acima do
normal. Mas isso não está bem
definido. Gilmar Bistrot afirmou
que nas próximas semanas, o
quadro pode reverter, resultan-
do em um quadro “melhor” do
que foi apresentado.

A região do Estado com me-
lhor previsão é o Leste, com
533,8 milímetros (mm) de chu-
va. Em seguida, o Oeste potiguar
aparece com 479,2 mm; a região

Central com 376,9 mm; e a re-
gião menos chuvosa seria o
Agreste, com 342,8 mm. Uma
previsão geral indica para o Rio
Grande do Norte, o índice de
433,2 mm de chuva.

Ainda segundo apresentação
de Gilmar Bistrot, o mês que
mais chove no litoral e no Esta-
do como um todo será o mês de
abril. “Essa é a condição mínima
esperada para os próximos três
meses, esperamos que o Atlânti-
co Norte dê uma contribuição
maior, que esfrie, e poderemos
ter uma situação mais tranquila,
com chuvas melhores distribuí-
das”, explicou o estudioso. 

O ano de 2022 começou
com chuvas acima da média no
Rio Grande do Norte. O mês de
janeiro teve o volume de 144
mm, o que é 160,7% acima do
normal nas precipitações. A
média de chuvas esperada pa-
ra o primeiro mês do ano, pré-
estação chuvosa no Estado, era
de 55,2 mm. Segundo a Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do
Rio Grande do Norte (Emparn),
na série histórica, esse é o mês
de janeiro com maior volume
pluviométrico acumulado des-
de 2004.

O início do ano é uma res-
posta após 2021 com chuvas
abaixo da média no Rio Gran-
de do Norte. “As previsões estão
se confirmando. Desvios posi-

Estado teve início de ano com muita chuva no interior
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Secretaria de Educação
apresentou nova 
proposta para o
aumento do piso

Professores avaliam hoje
nova proposta do Governo

« GREVE »

Governo e professores têm realizado constantes reuniões
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